
Florianópolis, 08 de agosto de 2003 

Encerrado 
Todas os pleitos colhidos pela equipe 

composta portécnicos da Coordenadoria de 
Orçamento da Assembléia e da Secretaria 

Estadual do Orçamento, Planejamento e Gestão, 
serão Imediatamente tabulados, confrontados e 

submetidos a uma plenária estadual ampliada. Em 
seguida, serão encaminhados ao Executivo, para 

inserção no Plano Plurianual de Ações (PPA), 
período ~2007, e no Orçamento 

estadual do próximo ano. 

Ano5N° 136 

iências do Orçamento 
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Parlamentares já encaminharam novos projetos, que 
começam a tramitar esta semana nas Comissões. 

• Segurança Pública 
PmúI de Morro dos COJU'nrtos, ~m Arartlllguá 

Comunidade protesta contra obras de Penitenciària Agrícola em Araranguá 
Carlos Agne 

O protesto e a indignação 
de moradores de Espi
gão da Pedra, contrári

os a construção de uma peni
tenciária agrícola na localidade, 
polemizou a audiência pública 
real izada na noite de quarta-fei
ra (06), na Câmara de Vereado
res de Araranguá. O evento faz 
parte de um ciclo de 15 audiên
cias promovidas pela Comissão 
de Segurança Pública, presidi
da pelo deplllado J050 Rodri
gues (PfL) e que contou com a 
presença de I iderançél.s políticas 
da região, do delegado regional 
Airton Ferreira, do comandan
te da PM, capitão Gilmar Luiz 

Deputados Ronaldo Benedet e Julio Garcia lia audiência em Criciúma 

Mônego e de represen
tantes dos mais diver
sos segmentos da soci
edade do extremo sul de 
Santa Catarina. 
Osmoradores afirma
ram que o governo es
tadual não fez qualquer 
consulta para fazer a 
conslrução. A Casa de 
Detenção existenle lem 
capacidaele para 44 ape
naelos, hoje é ocupada 
por 145 presos. O d(~

pulado João Rodrigues 
anunciou que iní enca
minhar o assunlo para 
discussão, também na 
Assembléia Legislaliva, 
onde deve fazer pro-

nunciamento sobre o assunto, ressaltan
do o protesto da população. O coman
dante da PM e o delegado regional refor
çaram também a necessidade de aumen
to de efelivo em suas instituições. 
Delegacia - A instalação de uma delega
cia de Polícia Federal em Criciúma para 
o combate ao trál"ico e consumo de dro
gas foi a maior reivindicação da comuni
dade duranle a audiência realizada na 
manhã do dia 7. O debale foi presidido 
pelo deputado Ronaldo Benedel (PMD13), 
com as presenças do deputado Julio Gar
cia (PFL), do delegado regional João Melo, 
do comandante do 9° 13PM, coronel No
rival Cancelier, dos juízes Augusto Cé
sar Aguiar e }anice Ubialli e do prefeito 
de Nova Veneza, Genésio Spillere. Na 
noite de quinta-feira, a Comissão reali
zou audiência em Tubarão. 
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Combater a fraude nos postos de gasolina Morastoni entrega reformas nas 
salas das Comissões Recentemente li um trabalho do Comitê Sul Bra

sileiro de Qualidade de Combustíveis, onde se ana
lisa a evolução da qualidade dos combustíveis no 
Sul do Brasil, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, baseados em dados da Agência Nacional 
de Rltróleo. O que lá foi lido me deixou muito 
preocupado, pois pude observar que o nosso Es
tado, que por muito tempo foi campeão de quali
dade de combustíveis, tem hoje à sua disposição 
no comércio de combustíveis produtos de pior qua
lidade do que nos anos anteriores. 

A gasolina, que nos últimos dois anos teve índi
ce de não conformidade em torno de 1,5%, em 
março deste ano chegou a quase 8% e em abril 
baixou para aproximadamente 5%, mostra que a 
situação está fugindo de controle. Números um 
pouco melhores foram observados para o álcool 
ou diesel. 

Em nosso Estado há uma ação forte e determina
da da Secretaria da Fazenda e do Procon de outros 
segmentos. Juntos com o então Comitê Catarinen
se de Qualidade de Combustíveis, hoje Comitê Sul 
Brasileiro, conseguiram fazer frente a fraudes fis
cais e de qualidade de combustíveis, que sempre 
andam juntas. No entanto, a observação dos gráfi
cos, tabelas e análises estatísticas dos dados do 
trabalho citado nos mostram que estáhavendo uma 
ação coordenada relativa ao aumento de fraudes, 

pois os saltos de diminuição de qualidade da gasoli
na, dentro de seus contextos estaduais em março de 
2003, mostrou um perfeito paralelismo nos três Esta
dos do Sul, o que indica uma grave anomalia que 
deve ser combatida. 

Houve uma reação-imediata da ação governamen
tal, mas mesmo assim, ainda está longe de níveis de 
fraudes voltarem ao patamar histórico de 1,5%, sen
do oportuno solicitar ao Governo Estadual um incre
mento das ações de fiscalização em estradas e postos 
de gasolina, além do incremento da ação policial. Não 
se pode fazer vistas grossas às fraudes, que têm que 
ser combatidas. Mas para isso, é necessário que haja 
uma ação mais coordenada dos órgãos públicos, que 
já agem e, em especial exorta-se a entrada da polícia e 
do Ministério Público nesta luta. Neste sentido, apre
sentei projeto de lei que disciplina e corrige distor
ções e fraudes até então verificadas em Santa Catari
na 

Tenho plena confiança que o Governo Estadual sa
berá agir e proteger os consumidores das fraudes de 
qualidade e o tesouro estadual das fraudes fiscais, 
que penalizam coletivamente a sociedade catarinen
se. Com a colaboração do Comitê Sul Sul Brasileiro 
de Qualidade de Combustíveis e em conjunto com 
os estados vizinhos, teremos condições de desbara
tar as quadrilhas de fraudadores. 

Deputado Onofre Agostini (PFL) 

O presidente do Legislati
vo, deputado Volnei Mo

rastoni (PT), recebeu a im
prensa e funcionários da Casa 
na manhã de terça-feira (05), 
para a entrega das reformas 
feitas nas salas de reuniões 
das comissões permanentes. 
As obras, realizadas durante 
o recesso de julho, redimen
sionaram o espaço físico das 
salas, que abrigam trabalhos 
das 12 comissões permanen
tes, mais fóruns e CPls. 

pessoas. "Nosso Plenário, que 
hoje é o maior espaço da Casa, 
é todo desconjuntado, sem es
trutura adequada". Além do 
auditório, as reformas abriga
rão novas instalações para a TV 
Assembléia, Escola do Legis
lativo, Biblioteca e Galeria de 
Arte (as atuais não atendem a 
demanda da Casa). 

Todo esse trabalho tem cus
to aproximado de R$ 5 milhões 
e a previsão, segundo Moras
toni, é que no segundo semes
tre do ano que vem os servi
ços estejam concluídos. "Te
mos crédito junto ao governo 
do Estado para a execução des
sas obras". 

Orçamento regionalizado 

Esta é a primeira de uma 
série de obras que a Assem
bléia estará realizando para a 
ampliação do seu espaço físi
co. "É preciso melhorar a re
lação entre a Assembléia Le
gislativa e a sociedade", des
tacou Morastoni. Ele anun
ciou que dentro de dois a três 
meses começam as obras de 
construção do auditório da 
Alesc para 500 lugares. O lo
cal poderá abrigar grandes 
eventos, com possibilidade de 
ser expandido para a parte 
externa, recebendo até três mil 

O presidente da Alesc infor
mou que a Justiça deu ganho 
de causa para a Assembléia de 
uma ação movida pelo ex-pre
sidente, Neodi Saretta (PT). 
Essa ação, no valor de R$ 10 
milhões (sem correção), é da 
diferença no repasse do duo
décimo reclamada na época em 
que presidiu o Palácio Barriga 
Verde. (RMPP) Nosso Estado está conhecendo uma maneira 

inédita de administrar, fruto da visão moderna e 
democrática para conduzir os destinos do povo 
catárinense. Durante décadas, os modelos cen
tralizadores de governar a Federação obedeceram 
ao princípio da tomada de decisões tiradas em 
gabinetes. 

Estávamos habituados e, por isto mesmo sub
missos, a uma estrutura de mando concentrado
ra, incapaz de admitir a participação popular 
num planejamento administrativo geral. 

Esta situação começou a mudar no Brasil com 
a visão transformadora da conjuntura social de
fendida pelas administrações do Partido dos Tra
balhadores, o PT, através do Orçamento Partici
pativo, associada à priorização de programas e 
projetos voltados às camadas carentes e de in
clusão social. Esta iniciativa caracterizada pelo 
envolvimento popular mereceu inclusive reco
mendação das Nações Unidas. 

Desde então, a sociedade organizada passou a 
interferir e opinar sobre soluções para as neces
sidades de cada cidadão, de cada família, cada 
qual assumindo o papel de animador e orienta
dor das ações do governo. 

Este modo de conduzir as atividades públicas 

Presidente: Volnei Morastoni (PT) 

1" Vrce-Presidente: Onofre Agostini (PFL) 
2° Vrce-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Romildo 1iton (PMDB) 
2° Secretário: Altair Guidi (PP) 
3° Secretário: Sérgio. Go.dinho (PTB) 
4° Secretário: Francisco de Assis (PT) 

vem agora inspirar o Orçamento Regionalizado cri
ado por um projeto de autoria do companheiro 
Carlito Merss, no seu maliaato naAssembléia Le~ 
'gislativa, e adotado pelo governo Luiz Henrique dé1-
Silveira e sua equipe. 

A grande tarefa deste programa é definir as prio
ridades de obras e projetos para cada uma das 29 
regionais implantadas, através do debate e das de
finições estabelecidas pelos Conselhos Temáticos. 
Tais conselhos, vale lembrar, são integrados por 
representantes dos mais diferentes segmentos da 
sociedade: dirigentes empresariais, lideranças de 
movimentos populares e de entidades de classe, 
integrantes da área da educação e profissionais li
berais. 

São cidadãos capacitados a analisar e avaliar as 
demandas das populações de cada micro-região, 
neste mapeamento criado pelo governo catarinen
se, estabelecendo-se a partir disto uma ampla rede 
de integração entre as expectativas do povo catari
nense e o Poder estadual. A isto chamamos de par
ticipação popular. Um conceito mais justo e coe
rente de governar, o qual toma por princípio as 
reivindicações das comunidades, que, como nin
guém mais, conhecem a sua realidade. 

Deputada Ana Paula Lima (P1J 
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À Redação do AL Notícias 
O objetivo deste é agradecer a publicação da reportagem inserida 

na página Comunidade, do dia 10 de junho de 2003. 
A forma coerente e simples da matéria representa a veracidade 

das informações prestadas, o que caracteriza a honestidade de prin
cípios desse veículo. O texto simples e objetivo demonstra a capa
cidade do corpo redatorial deste órgão de divulgação. 

A Casa Assistencial Abrigo Cristão muito agradece a equipe, 
apresentando protestos de estima e consideração. 
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Presidente do Abrigo Cristão 
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• Aposentadoria 

Comitês vão defender o 
direito das donas de casa 

Relações 
ltalo-brasileiras 
, 

Scheila Dziedzic 

No Brasil, são 58 mi
lhões de mulheres 
maiores de 10 anos. 

Dessas, 31 milhões não traba
lham fora e 28 milhões das que 
trabalham não recebem nada 
pelo que fazem, pois o cuida
do com filhos, família e casa 
não é considerado trabalho. 
Apenas 17% das mulheres têm 
o trabalho formalizado, o que 
significa que a maioria absolu
ta não tem qualquer direito tra
balhista. Para mudar esta rea
lidade estão sendo mobilizados 
em todo o país os Comitês em 
Defesa da Aposentadoria para a 
Dona de Casa. 

Em Santa Catarina, o lançamen
to ocorreu segunda-feira (4), no 
plenário da Assembléia. Autora 
da Proposta de Emenda Consti
tucional-PEC na 385, que cria 
aposentadoria para as donas de 
casa e está em tramitação na Câ
mara Federal desde 2001, a de
putada Luci Choinacki (PT/SC) 
diz que a intenção é articular jun
to a instituições, parlamentares 
e donas de casas para que os co
mitês sejam instituídos nos mu
nicípios e sirvam de instrumen
to para a conquista da aposenta
doria pela dona de casa. "Temos 
que reconhecer que elas já con
tribuíram para a riqueza do país. 

Santa Catarina é o segundo estado a ter o comitê 

Se as máquinas se movimentam 
é porque alguém criou os filhos 
para movimentá-las", argumenta. 

Salário 
A PEC implementa o direito a 

um salário mínimo mensal por 
tempo continuado, independen
te de contribuição, para as do
nas de casa que não disponham 
de renda própria e não recebam 
qualquer outro benefício assis
tencial ou previdenciário de 
duração continuada, com exce
ção de pensão decorrente do fa
lecimento de cônjuge ou deixa
da por familiares. "Essa é uma 
proposta de inclusão das donas 
de casa na sociedade, pois mui
tas não têm qualquer direito, 

mesmo diante da contribuição 
que deram durante muitos 
anos", afirma Luci. 

O lançamento do comitê cata
rinense contou com a presença 
dos deputados estaduais Pedro 
Baldissera (PT) , Ana Paula Lima 
(PT), Francisco de Assis (PT), 
do secretário adjunto de admi.
nistração, Jhoni Lucas da Silva, 
do secretário nacional da Agri
cultura e Pesca José Fritsch, da 
senadora ldeli Salvatti (PT), do 
deputado federal Mauro Passos 
(PT/SC), do presidente da Ele
trosul, Milton Mendes e do se
cretário-executivo da Confedera
ção Nacional dos Bispos do Bra
sil (CNBB), Domingos Dorigon. 

A primeiIa missão ofi
cial do Fórum Parla

mentar Permanente Ítalo
brasileiro à Itáli&, entre o 
dias 13 e 25 de julho, con
firmou 8S boasl'elaçõe qU'e 
Santa Catarina mantém 
com a autoridades daquele 
país. Sob a CO\:l denação do 
deputado Rogério M n
donça -Peninha (PNIDB). a 
comitiva ratificou acordos 
de cooperação e intercâm
bio llas regiões de Vênela, 
Friuli Venezia Giutia. Um
bria, Campania e La:zio. 

Atendendo a um convite 
do governe:> ital iano a co
mitiva. formada por qUàtro 
parlámentares (Antônio 
Ceron - PFL. Sérgio Cadi
nho - PTB, Jo é Paulo Se
rafim -PT, além de Peni
nha). também "js.ilou unl
v rsidades (Udine, Perua. 
gia e Tdeste). a Agência do 
Thabalho em Trieste e o Ins
Ull~lo do Vinho. Ne te lo
cais. os deputados conl;t~ 
ceram o projelos e ações 
na áreas de agricultura. 
educação e turismo desen
volvidos em parceria pelos 
governos do B.rasil e da Itá
lia. 

Segundo o depu lado Pe
ninha. os resullados da i-

agem fOram extremamenle 
positivos e o governo itali
ano recebeu coro satisfação 
a noUciê;l da cria§ão lio Fó
rum pe1a Assembléia Legis
lativa. "ô ministro MiTko 
Tremaglia. que nos recebeu 
em Roma, inali2o"u a po -
si"bilidade de instalação de 
uma agência consular em 
Sãn ta Calarina, isando a 
emissão de passaportes e a 
análise das pedido de du
pla cidadania". ju tificou. 

Encontro - Em Vênelo, a 
comitiva catarinense confir
mou com -autoridades are
alização da Z;.} edição do Fó
ru"Ol de Parlamentares cio 
Tri-Velleto com os da região 
Sul, possivelmente. em fe
vereiro ou março de 2004, 
em Flol'iauópolis. Os tema 
s~rão debatidos em tomo do 
turismo e da agricultura. 

Na provfncia de Perugg:ia, 
o Fórum discutiu com o go

emo local a ampliação o 
int~rcâmbip e _ tudant~ ,8 

um projeto vi ando a equi-
alência do diplomas 

.uPraticam.enle acertamos a 
criação de um ClUSQ de .mes
trado e)D lfngua italiana para 
professore' caL-arineuses", 
anlecipoll o coordenador 
Peninha. (MS) 

Noite de festa com lançamento de dois eventos 
O presidente

do Legisla
tivo, deputado 
Volnei Morasto
ni (PT), recebeu 
representantes 
do município de 
São Bento do 
Sul e público em 
geral, durante 
lançamento de 
duas festas na 
noite dessa quar
ta-feira (06), no 
hall da Assem
bléia. No perío
do de 11 a 14 de 
setembro aconte
ce a 220 Schlachtfest e, de 10 a 12 de 
outubro, a Musikfest 2003. 

Sinônimo de alegria e de fartura, a 
Schlachtfest - Festa das Carnes ou Festa 
da Matança - é originária do Sul da Ale
manha, na Baviera, onde os colonos se 
reuniam durante o verão para fazer a ma
tança dos animais, preparando as car
nes para o rigoroso inverno. Conside
rando que as vísceras dos animais, 

como coração, fígado e rins não podi
am ser conservados, a comunidade fa
zia o consumo em clima de festa. Essa 
tradição foi trazida para São Bento atra
vés dos imigrantes alemães, que fazem 
questão de preservá-la há 78 anos. Se
tembro é o mês em que o município 
do Planalto Norte comemora seu ani
versário. Este ano, São Bento comple
ta 130 anos. 

A Musikfest, de 10 a 12 de outubro, 
acontece desde 98 e retrata as tradições 
mais marcantes do município: a músi
ca e o folclore. Através de apresenta
ções artísticas e culturais na Assem
bléia, São Bento do Sul aproveitou a 
apresentação na Capital para divulgar 
não apenas as festas, mas suas poten
cialidades e realizações. "É uma honra 
ter esta oportunidade, através desta par-

Apresentações de dança na noite de lançamento 

ceria, em que o Legislativo abre suas por
tas para que São Bento mostre suas tra
dições e potencialidades", afirmou o pre
feito Silvio Dreveck. A cidade é refe
rência estadual e nacional em diversas 
áreas. 30 % de toda a produção de São 
Bento do Sul é exportada para os EUA e 
Europa, destacando-se a indústria mo
veleira. 

Morastoni enfatizou a importância da di
vulgação de Santa 
Catarina para os 
próprios catarinen
ses e para o País. 
Presentes ainda, o 
secretário adjunto 
do Turismo e La
zer, Pedro Alípio, 
o presidente da SC 
Gás, Ottair Becker, 
o conselheiro do 
Tribunal de Con
tas do Estado 
(TCE) e ex-depu
tado, Wilson Wan
DalI e lideranças 
políticas da região. 
(RMPP/MV) 
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Cerca de 1.200 pessoas nas audiências no M 
Rose Mary Paz Padilha 
Carlos Agne 

Cinco municípios do Meio-Oeste 
catarinense, e mais outros cinco do 
Litoral Sul, sediaram de 28 de ju
lho a 12 de agosto as audiências pú
blicas do Orçamento e do PPA 
2004-2007, um trabalho realizado 
através de parceria inédita entre os 
Poderes Legislativo e Executivo. 
Técnicos dos dois Poderes, açom
panhados de parlamentares, ouvi
ram das comunidades envolvidas 
quais as prioridades de investi
mentos a serem incluídas no PIa

- - -
.: ~:-::~~~ - :~ 

no Plurianual de Ações 2004/2007. Joaçaba: saúde nos dois primeiros lugares. Na mesa, deputados Jorginho Melo e Simone Schramm 

N os municípios de Al 
rão, Laguna e São J 

audiências públicas 515 
sede da 22a Regional, a~ 
debate, priorizaram a ine 
PPA da implantação de h, 
lidade para a região. O as 
de Novembro (Vila ~ 

Araranguá). infra estn 
asfaltamento/ligação ent 
Arroio do Silva - Asfaltal 
do Sul - Projeto para a . 
encosta da serra entre L 
de - acesso asfáltico entr 
Grande - asfalto de Ermo 
de Araranguá, asfalto Se
e, asfaltamento da Ser 
Sul), foram solicitados p 

Em Criciúma, na 21 a 

os dez encontros nessas 
duas regiões registraram 
as presenças dos deputa

dos estaduais Romildo Titon 
(PMDB), Reno Caramori (PP), Jor
ginho Mello (PSDB), Wilson Viei
ra - Dentinho (PT). Simone 
Schramm (sem partido), Manoel 
Mota (PMDB), José Paulo Serafim 
(PT), Ronaldo Benedet (PMDB) , 
Clésio Salvaro (PSDB), Júlio Gar
cia (PFL), Valmir Comin (PP), Ana 
Paula Lima (PT), Genésio Goulart 
(PMDB), Joares Ponticelli (PP), 
Djalma Berger (PFL) ,Antonio Ce
ron (PFL) e Sérgio Go~nho (PTB) 
e do deputado federal Jorge Boeira 
(PT /SC) - presente no Litoral Sul. 

Os levantamentos de obras ne
cessárias para promover o desen
volvimento sócio-econômico de 
cada região foram feitos, previa
mente, pelas secretarias regionais 
de Desenvolvimento e por segmen
tos da sociedade. Posteriormente 
foram votados durante as audiên
cias públicas, realizadas nos mu
nicípios que sediam as secretari
as. O número das chamadas "ár
vores de problemas" variou de 
região para região. Para cada setor 
de problemas foram elencadas três 
prioridades. Ao final, as comuni
dades elegeram três prioridades 
entre os problemas apresentados, 
afim de serem incluídos no Orça
mento do Estado do próximo ano. 

As prioridades levantadas serão 
incluídas num documento que 
será elaborado pela Coordenado
ria do Orçamento da Assembléia e 
submetidas a uma audiência esta
dual a ser realizada ainda neste 
mês e, posteriormente, encaminha
das ao Executivo para inclusão no 
PPA 2004/2007. . 

A s audiências foram realizadas nos municípios
sedes das regionais de Xanxerê, Joaçaba, Campos 

Novos, Videira e Concórdia, onde participaram mais 
de 600 pessoas. As reivindicações foram nas áreas da 
infra-estrutura - educação, saúde e segurança pública
; lazer, desenvolvimento social, econômico, urbano e 
meio ambiente; e agropecuária. Na 5a regional, de 
Xanxerê, formada por 14 municípios, participaram 120 
pessoas. As obras mais votadas foram: melhor 
capacitação e remuneração dos profissionais da área 
educacional; política bem definida sobre transporte es
colar dos ensinos fundamental e médio; além de apri
morar, equipar e solucionar o problema do espaço físi
co das unidades escolares (ginásios, salas de aula, áre
as cobertas, laboratórios, terrenos e bibliotecas). 

A 7a Regional, em Joaçaba, que integra 12 municípi
os, obras no setor da saúde foram eleitas como priori
dade número i, como a regionalização do hospital 

No municllfio de Vrdeira: deputalÚJs Tüon e Reno Caramori 

Em São Joaquim, dep'uÚl'dos Ceron, Berger, Dentinho e 

universitário, instalado naquele município. E 
pedido de recursos para remuneração adequc . 
e, também, para o transporte escolar e a formaç 
docentes. Uma policlínica de referência regiom 
des médicas, com atendimento pelo Sistema Ún 
também foi reivindicada. 

Na terceira audiência do Meio-Oeste, ocorl 
Regional, em Campos Novos, participaram 71 
presentantes dos oito municípios. O público el 
pais prioridades: acesso asfáltico aos municípi 
do hospital de Campos Novos e apoio à agricu 

Em Videira, sede da ga Regional, 157 pess( 
audiência pública, representando sete municí) 
tura venceu na lista de reivindicações, com ob . 
ção asfáltica. Depois vieram melhorias no sist 
pública, construção e ampliação de unidades 
ve com ginásios de esportes nas escolas. 

Na última audiência do Orçamento pelo Me 
cõrdia, foi registrado o maior público: 200 pes 
cípios da 6a Regional solicitaram como priorid 
tos na pavimentação asfáltica, implantação de 
blica e ações para aumentar a renda dos agricl 
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~á, Criciúma, Tuba
m participaram das 
Jas. Em Araranguá, 
:Jssoas presentes ao 
, no Orçamento e no 
ls públicos com qua
lento da avenida XV 
)sé até BR-101 -
urbana, incluindo 
rro dos Conventos e 
do Centro de Timbé 
ução da estrada da 
tluller e Praia Gran
lto Machado e Praia 
iranga, acesso norte 
rroio do Silva (2 km) 
~ocinha (Timbé do 
nunidade presente. 
lal, as 124 pessoas 

'Jodinho 

~ida vieram 
professores 
tinuadados 
especialida
)aúde(SUS) 

l sede da 3a 

Jas, com re
omoprinci
:ionalização 
'amiliar. 
)stigiaram a 
infra-estru
pavimenta
e segurança 
res, inclusi-

;te, emCon
)s 16 muni
investimen
lrsidade pú-

Araranguá: deputados Mata e Benedet 

que participaram da audiência reivindicaram 
a pavimentação da malha viária e mecanis
mos para serem implantados programas de 
capacitação e profissionalização, trabalho e 
renda para a família em risco social. A co
munidade pediu atenção especial ao atual e 
precário setor da Saúde, onde reivindica um 
hospital público regional com UTI - neonatal 
e pediátrico. 

Em Tubarão, as 69 pessoas que compare
ceram à audiência, representando dos 14 mu
nicípios que integram a 20a secretaria Desen
volvimento Regional, priorizaram as propos
tas de falta de acesso asfáltico aos municípi
os que ainda não tem, apoio financeiro aos 
hospitais da região para reestruturação e am
pliação de áreas físicas, aquisição de equipa
mentos em alta complexidade, estruturação 
e implementação da atenção básica. 

Os seis municípios que compõem a 19a se-

cretaria de Desenvolvimento Regional, repre
sentados por 106 pessoas -em Laguna, 
elencaram como prioridades pavimentação 
asfáltica - Camacho! Farol/Ponta da Barra e 
acesso à balsa, falta de hospital de referên
cia e, pavimentação asfáltica Paulo Lopes! 
Garopaba. 

Em São Joaquim, sede da 28a Regional, a 
20a audiência pública do Orçamento con
tou com a presença de 128 pessoas que in
tegraram os grupos temáticos e definiram 
como prioridades da região para serem 
inseridas no Orçamento 2004 e no Plano 
Plurianual, o saneamento básico e ambiental 
compreendendo água tratada 
(universalização); coleta, afastamento e tra
tamento de esgotos; drenagem urbana; tra
tamento de resíduos sólidos; pavimentação 
da SC-430 (Caminhos da Neve) e pavimen
tação SC-439 - Urupema!Grão Pará. 

IInto AllJerro Ne\'c~) 

Audiê1lcia de Criciúma: deputados Benedet, Salvara, Comin, Mata, Serafim e Julio Garcia 
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madé:élQi:ütplil8eféjIt'iSpec:ffico. WV1rín,f1trA depontuaçáo 
nas:votlll~~pllentltJaS realizada nas 29 cidades sede 
das secretarlàS ~oi1ais de Desenvolvimento. A Coor
denadória do orçam.ento inicia imediatamente a lria
gem. das a~ e investimentos eleitos nas audiências 
regionais. sendo que todas - não ap nas as mais vota
das-setão encaminhadas ao Ex~utivo depois da au
diência estadual ampliada. 

De 4 a 8 de agosto a equipe realizou a últimas con
sultas. nas regioDais de Caçador (1 oa), Curitibanos (11"). 
ltajaí (179). Lages (27"). Canoinhas (26°). Blumenau (15"). 
Jaraguá do Sul (24°) e São José (18 l. últim;a cida:de da 
roteiro. onde ~ audiência acontece nO,dia 8. 
.......... - ImplemEJntação de uma política agríoola. 

com programas de pesquisa. as istência técnica e ex
tensão, ampliação do atendimento ao ensino médio e 
profissionalizante, nas áreas urbana e rural. pavimen
tação asfállica. nos municípios de Thnbó Grande -Caça
dor para ~vio do 
~~1~_~~~~@~)~A~·~~~~.~~~A 

451 a BR.~7-G ·fiqiif8il~~~.fâi'~ 
·gwitláiDaiitWlJi)tâlçãÓ~ enqtlBJlt0l'8CW$$8 para equipa
mentos eampliação dos hospitais e implantação de um 
centro regional de armazenamento e comercialização d 
produtos da região mpataram em terceiro lugar. o 
Médio Vale abrangido pela regional de Bluoleoau, as 
mais de 200 pr.ssoas presentes à audiência elegeram 
como prioridade maior a construção do hospital regio-: 
na! público, com policlínica. e centro de imagem, bem 
como a criação de um piso de atenção básica estadual 
de R$ 6 por habitante, aplicação dos recursos estadu
ais GOm critérios como número de habitantes por re
gião. capacidade instalada do SUS e arrecadaçãO de 
impostos. 

A construção do hospital regional também foi a prin
cipal prioridade eleita pelas lideranças· polítioas. sindi
cais e comunitárias do Vale do ltapocu. na abrangido 
pela regional sediada em Jaraguá do Sul. 

A regional de Lãges elegeu a Educaç.ãe como a área 
mais ,crítica. A rogião serrana quer açées efetivas para 
valorização dos profissionais da área e uma revisão do 
modelo atual de escola, considerado sucateado e ultra
passado. Programas de estímulo ao cooperativismo e 
ao associativismo ficaram em lerceiro lugar na aprecia
çâQ da plenária. (DAB e RV) 
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Problemas da suinocultura discutidos em Irani 
A Comissão de Agricul

tura, presidida pelo de
putado Mauro Mariani 

(p:tvIDB), discutiu a crise na sui
nocultura catarinense, na noite 
do dia 31, no município de Ira
ni, distante 48 quilômetros de 
Concórdia onde realizou-se du
rante o dia a audiência do Orça
mento. 

O encontro em Irani foi acom
panhado pelos deputados Mari
ani e Reno Caramori (PP), e con
tou com a presença do secretário 
da Agricultura, Moacir Sopelsa 
e da Associação Catarinense dos 
Criadores de Suínos (ACCS). O 
requerente da audiência foi o pre
feito de Irani, Cleinor Zózimo 
Zampieri. O debate reuniu apro
xiniadamente 500 pessoas, que 
discutiram os principais proble
mas do setor, como preços, co
mercialização e destinação incor
reta de dejetos suinos. 

Cerca de 500 pessoas, na maioria produtores, estiveram discutindo a crise 

Incentivar o consumo é uma 
das saídas. Projeto de lei em tra
mitação no Legislativo, de au
toria do deputado Reno Cara
mori, trata da inclusão da car
ne suína na merenda escolar. 
Além disso, a Assembléia apro-

vou e encaminhou duas Mo
ções, também de autoria do par
lamentar pepebista. A primeira, 
para a Coordenadoria Estadual 
da Merenda Escolar, solicita 
que, além da inclusão na me
renda escolar, a carne suína faça 

parte do cardápio das 
penitenciárias, presídi
os, polícia militar e to
dos os órgãos e autar
quias do governo que 
têm cozinha comunitá
ria, inclusive as tercei
rizadas. A outra, para 
o governo federal, trata 
da inclusão da carne 
suína no cardápio de 
orgãos e instituições fe
derais - o Exército, por 
exemplo. 

Caramori alertou 
para a necessidade do 
governo alterar a Lei 
de inspeção estadual, 

para que os produtos das pe- . 
que nas agroindústrias catari
nenses possam ser comerciali
zados em todos os municípios 
do estado, e não apenas nos de 
origem - como estabelece a atu
al Lei. (RMPP) 

Soluções apontadas 
pela audiência: 

- Crédito e incentivo para 
armazenamento de milho para 
a entressafra. com maior pra
zo de pagamento dos fi1'lancj
anlentos: 
- Incentivo e crédito para 
abatedouros locais, com inspe
ção liberada para todo o estado: 
- C~dito específico e acom
panhamento técnico para con
tenção e controle de dejetos 
suinos; 
-Prorrogação de fináD.oiamen
tos com juros mínimos e.roai
ores prazos. até a normaliza
ção dos preços do suíno vivo; 
- Criação de preço mínimo de 
acordo com o custo da pro
dução. 

BR-282: Fórum debate reinício das obras na rodovia 
O Fórum Parla

mentar Perma
nente da BR-

282, presidido pelo de,
putado Romildo Titon 
(PMDB) , promoveu de
bate na segunda-feira (4), 
no plenário. O encontro 
serviu para fazer um di
agnóstico e verificar 
como vão ficar as obras 
no trecho Lages-São José 
do Cerrito-Vargem-Cam
pos Novos, e contou com 
a presença dos deputa
dos Antonio Ceron 
(PFL), Sergio Godinho 
(PTB) e Onofre Agosti Reinício das obras na 282 está na pauta do Ministério, garantiu Bez 
ni (PFL), relator e mem
bros do Fórum, respectiva
mente. Os deputados federais 
Paulo Afonso Vieira (PMDBI 
SC) e Odacir Zonta (PP/SC) , 
o secretário estadual da Infra
estrutura, Edson Bez de Oli
veira, o secretário de Desen
volvimento Regional de Cam
pos Novos, Justiniano Pedro
so, e o coordenador do De
partamento Nacional de Infra
estrutura e Transporte em 
Santa Catarina, João José dos 
Santos, participaram da ses
são. 

Titon abriu o evento relatan
do o histórico mais recente 
desta parte da rodovia, que ini
ciou suas obras em 1995, no 
governo de Paulo Afonso Vi
eira, e está paralisada. "A BR-
282 é um dos principais cor
redores de transportes de San
ta Catarina, uma verdadeira 
espinha dorsal de nosso esta
do. São 653 quilômetros de 

Florianópolis até a divisa 
com a Argentina, onde 104 
quilômetros, no trecho Lages 
a Campos Novos, estão sem 
pavimentação concluída, de
pois que o Tribunal de Con
tas da União determinou a 
paralisação por problemas 
envolvendo a empreiteira. 
Estamos reunidos neste fó
rum para encontrar um ca
minho para que essa obra tão 
sonhada volte aos trabalhos 
e que possamos ver concre
tizado o anseio da população 
da região", observou o par
lamentar. 

De acordo com o secretário 
Edinho Bez, o Ministério dos 
Transportes solicitou uma re
lação de cinco obras prioritá
rias em cada estado, numa 
reunião entre Anderson 
Adauto e todos os secretári
os estaduais de Infra-estrutu
ra. '~BR-101 foi a primeira 

da lista e em seguida, a con
clusão da 282", informou Bez. 

O coordenador do DNIT dis
se que foi feito um diagnósti
co da situação dos 2.250 qui
lômetros de rodovias federais 
no estado e o trecho em ques
tão foi citado ao Ministério 
dos Transportes para que as 
obras sejam reiniciadas. "Te
mos a expectativa de que, em 
curto espaço de tempo - cerca 
de 60 dias - as obras já serão 
reiniciadas no trecho de 32 
quilômetros compreendido 
entre Lages e São José do Cer
rito. No trecho São José do 
Cerrito-Vargem-Campos No
vos, vamos tratar de fazer a 
manutenção e conservação 
com cascalhagem para depois, 

, com recursos, dar condições 
de pavimentação. O governo 
federal tem o compromisso de 
recuperar essa obra" , con
cluiu. (CA) 

Audiência pública discute 
obesidade infantil 

Discutir as causas e buscar so
luções para a questão da obe

sidade infantil, considerada pelos 
médicos como uma epidemia na 
área da saúde, foi o objetivo da 
audiência pública realizada na ter
ça-feira (5), no plenarinho. O even
to foi promovido pela Comissão 
de Saúde, com sessão presidida 
pelo deputado Dado Cherem 
(PSDB), contando com a presen
ça do secretário estadual da Saú
de, Fernando Agustini - Coruja, 
da gerente de merenda escolar da 
Secretaria de Educação e Inovação, 
Inês de Lorenzi, do presidente da 
Sociedade Catarinense de Pedia
tria, Remaclo Fischer, do vice-pre
sidente da Associação Catarinen
se de Medicina, Genoir Simoni, 
do médico pediatra dos Hospitais 
Joana de Gusmão e Universitário, 
César Fortes e da pediatra Mari
leise Obelar, entre outras autori
dades ligadas ao setor de saúde. 

Dado Cherem explicou que exis
te no País um grande paradoxo, 
onde milhares de crianças vivem 
em situação de miséria e passan
do fome, enquanto que, segundo 
pesquisas, 15% da população in
fantil é obesa o que certamente 
gerará adultos enfermos. "Precisa
mos encontrar mecanismos ou 
caminhos para tentar amenizar 
essa situação. Temos de saber onde 
está o problema, se é no lar, na 
escola ou na sociedade", obser-

vou. 
Televisão - Agustini salientou 

que a obesidade infantil está ga
nhando proporções de epidemia. 
"A obesidade representa um fator 
de risco ímpar para desencadear 
outras doenças. Se não conseguir
mos conter esse avanço vamos ter, 
no futuro, um número maior de 
óbitos por hipertensão ou proble
mas causados por esse mal. Não 
temos respostas claras sobre o que 
fazer. Mas, creio que deveria haver 
uma disciplina na veiculação de 
propagandas de gêneros alimentí
cios na Tv, onde as crianças aca
bam se alimentando de guloseimas 
e produtos gordurosos. Também, 
deve-se tratar do assunto com a 
educação dos pais para que con
trolem os hábitos alimentares de 
seus filhos", explica. 

Simoni frisou que a obesidade 
infantil passou a ser um proble
ma de saúde pública e é necessá
rio ter discernimento para enca
rar essa realidade e achar um ca
minho para chegar a uma solução 
concreta. "Esse é o caminho para 
tentarmos diminuir a demanda de 
crianças e adolescentes obesos. É 
de muita importância o papel do 
pediatra nos postos de saúde para 
conscientizar as mães sobre a 
questão do aleitamento materno e 
da introdução alimentar a partir 
do sexto mês de vida da criança", 
complementa. (CS\) 
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Governistas instalam CPI para 
apurar dívidas do Estado 

os deputados da base go
vernista. liderados pelo 
deputado Herneus de 

Nadal (PMDB), instalaram terça
feira (5) na Assembléia, uma 
Cómissão Pdrlamentar de Inqu
érito (CPI) para investigar a real 
situação do endividamento pú
blico do Estado. Os peemede
bistas conseguiram as 14 assi
naturas necessárias para a ins
talação da CPI, incluindo a do 
presidente da Casa, deputado 
Volnei Morastoni (PT). 

oficiais do Estado, que 
comprovam que hoje a 
dívida pública chega a 
mais de R$ 15 bilhões, 
apesar de o ex-governa
dor ter afirmado dias 
atrás que o montante da 
dívida não passava dos 
R$ 10 bilhões", argu
mentou. 

(/010 Carlos Ki/i_a".;..) ----r 

O deputado Ronaldo 
Benedet (PMDB), indi

Segundo Nadal, esta investi
gação visa apurar quem efetiva
mente foi o responsável pelo atu
al endividamento público de 
Santa Catarina, investigando o 
período de 1983 a 31 de dezem
bro de 2002. "Temos documen
tos, assinados pelos contadores 

cado para assumir a pre
sidência da Comissão, 
afirmou que realmente 
espera que o ex-gover
nadorEsperidiãolUnWn 
esteja certo quanto ao 
valor da dívida. "Obvi
amente não queríamos que a 
dívida estivesse no patamar 
que acreditamos estar. Afinal, 

governando e precisamos de 
dinheiro para isso. Portanto 
estamos torcendo para que 
lUnWn esteja certo em suas afir
mações", disse. O parlamen
tar assinalou ainda que esta CPI 

não visa estabelecer uma "guer
ra" entre o atual e antigo gover
no. "Temos certeza de que com 
esta CPI vamos esclarecer e por 
um ponto final na questão da dí
vida do Estado", concluiu. (TI<) Noyos projetos 

entram em 
tramitação 

N as primeiras sessões plenárias do 
segundo semestre. iniciadas nesta 
semana, mais de 20 novos projetos 

de lei foram apresentadbs pelos parlamen
tares. M proposta foram lidas nos e>',''Pedi
entes de terça e quarta-feira (5 e 6) e come
çam a passar pela análise das comissões 
permanentes na próxima semana, 

Entre as propostas apresentadas. ~a de 
emenda à Constituição. de autoria do depu
tado do PSDB, Dado Cherem. O PEC (Pro
jeto de Emenda Constitucional) visa acre -
centar ao capítulo IX. no artigo 192~A da 
Constituição do Estado de Santa Catarina. 
três parágrafos que e referem ao turismo 
como fator de desenvolvimento econômico 
e social , de divulgação, valori2ação e pre
servação do patrimônio cultu:tal e naturaL 
respeitando as peculiaridades locais. liA 
idéi é definir a política estadual de turis
mo proporcionanao as condições necessá
rias para o desenvolvimento da atividade". 
explicou. "Os municípios trabalharão junto 
com o Estado para promover a regulamenta
çá do U o, ocupação e fruição dos bens 
naturais e culturais de interesse n.u;stico" . 
completa. 

Já o deputado Francisco de Assis (PT). 
quer vedar a cobrança de pedágios. ou simi
lares, por parte dos órgãos lll11Dicipais de 
trâns'to aos veículos de Circulação 
intenmmk:ipal, confoJme~ta que vai 
para as cómiss6es da Casa. fmQuanto o 
peemedebista Hemeus de Nadatapresentou 
um projeto que visa o aprovê,itamento de 
ãli.mentos não collSUDlÍdos. 

O Executivo retomou à AssE»nbléia 25 pr0-
jetos de origem parlamentar ~cionados, 
entre eles o que autoriza o governo a criar o 
programa "Fàlando a Verdade sobre Drogas", 
assim como o "Prognuna Estadual de Apoio 
à Mulheres em Situação de Violência", (TI() 

som o s 
nós que 
estamos 

Homenagem a Wilson Faraco 
os deputados Manoel MOfa 

(PMDB) e Joares Ponticelli (PP), 
fizeram durante a primeira sessão 
plenária depois do fim do recesso, 
dia 5, uma homenagem ao vereador 
de Criciúma, WIlson Edi Faraco (PP), 
que também fazia parte da Comissão 
Permanente Pró-duplicação da BR-
101. O vereador morreu após um aci
dente de carro, justamente na estra
da pela qual lutava pela duplicação. 

Mata afirmou que será realizada 

uma missan,o local do acidente para 
homenagear Faraco e também pro
testar em nome de todas as vítimas 
da 101. 

Ponticelli lembrou o quanto o ve
reador lutou para que a duplicação 
saísse do papel o mais rápido possí
vel. "Infelizmente seu sonho não se 
tomou realidade e ele acabou toman
do-se mais uma vítima do descaso 
com o qual estão tratando o assun
to", disse. (TK) 

Dia 11, 9h - Audiência pública da Comissão de Saúde para apresen
tação do relatório trimestral do SUS 
Local: Plenarinho 

Dia 11, 17h - Audiência Pública da Associação Brasileira de Radio
difusão Comunitária (Abraco) para discutir os atos arbitrários e 
repressivos da Anatel e da Polícia Federal 
Local: Plenário 

Dia 12, 19h30 - Homenagem ao micro-empresário Roberto Henrique 
Barreiros Silva - Box 32, premiado como Personalidade de Vendas da 
ADVB2002 
Local: Plenário 

Dia 13. 9h - Lançamento da Conferência Estadual do Meio Ambiente 
Local: Plenário 

Dia 13, 9h - Audiência pública da Comissão de Saúde sobre a 
Hepatite "C" 
Local: Plenarinho 

Dia 13, 19h - Lançamento da za Bananenfest 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 14, 15h - Audiência pública da Comissão de Agricultura: "O 
ICMS na nota fiscal ao produtor rural" 
Local: Câmara de Vereadores de Ituporanga 

Dia 14, 17h30min - Sessão solene em homenagem ao 1070 aniversário 
de criação da Sociedade Musical e Recreativa Lapa 
Local: Plenário 

Dia 14, 18h - Projeto Santa Catarina Canta e Encanta 
Local:Hall 

( r ~ "" 5 

-------------------------------------------------------

... Curtas ... 
Isenção de ICMS 

o deputado Lício Mauro da / I 
Silveira (PP) solicita ao governador I / I 

do Estado que os consumidores ru-
rais de energia elétrica sejam isen-
tos do ICMS cobrado pela Celesc e 
pelas cooperativas de eletrificação 
rural. Reivindicação semelhante foi 
feita pelo também pepebista, depu-
tado Antônio Carlos Vieira, que pe-
diu a isenção de ICMS da energia 
elétrica consumida pelos agriculto-
res no Estado. 

Interligação 
Em solicitação ao presidente da 

Celesc, o deputado Mauro Mariani 
(PMDB) pede a construção de um 
anel 34,5 KV interligando a 
subestação Canoinhas à subestação 
de distribuição Papanduva. O resul
tado da construção desse anel é um 
maior fornecimento de energia aos 
municípios de Papanduva, Monte 
Castelo, Major Vieira, Santa 
Terezinha e Itaiópolis. 

Aeroporto 
o deputado Antônio Ceron (PFL) 

solicita as seguintes informações do 
governador do Estado: qual o moti
vo da paralisação das obras de cons
trução do Aeroporto Regional do 

, Plfma1~o em Correia Pinto e quais as 
providências tomadas e as perspec
tivas para o reinício das mesmas. 

Secretaria da Saúde 
As seguintes informações são so

licitadas pelo deputado Pedro 
Baldissera (PT) ao governador do 
Estado e ao secretário da Saúde, 
Luis Fernando Agustini (Coruja): 
quais os estudos, perícias técnicas 
e/ou auditorias realizadas pela Se
cretaria da Saúde junto ao Hospital 
Regional do Oeste, sede em Chapecó, 
entre janeiro de 1999 e dezembro de 
2002 e no período entre janeiro e 
junho de 2003. 

Combate ao Câncer 
o deputado Dado Cherem (PSDB) 

parabeniza e deseja à presidente da 
Rede Feminina de Combate ao Cân
cer, Dulcinéia Laureano Leme, ges
tão de pleno êxito na Regional de 
Balneário Camboriú. O presidente 
do Conselho Estadual de Educação, 
Adélcio Machado dos Santos, tam
bém é parabenizado pela posse do 
cargo. 

O atleta brusquense, Murilo 
Fisher, é cumprimentado pela gran
de vitória no Campeonato Mundial 
de Ciclismo - Categoria B, na Suí
ça. 

Prefeitura de Japa.,.na 
o deputado Julio Garcia (PFL) 

pede as seguintes informações ao se
cretário da Saúde: qual o valor rece
bido pela prefeitura de Jaguaruna, 
com os valores discriminados mês 
a mês, no período entre janeiro a de
zembro de 2002, e de janeiro a ju
nho de 2003. (GMP) 
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Municípios depositam esperanças no atendimento das prioridades 
Aposta na inclusão no PPA Apelo das prefeituras 

"Este é o sexto ano que participo de audiências 
do Orçamento e toda a nossa pauta de reivindica
ções continua sendo a mesma. Isso quer dizer que 
nada foi atendido. Neste momento temos de acre
ditar que nosso sonho vai se tornar realidade e, 
quem sabe, nesses próximos anos, com as solici
tações da região inseridas no PPA, possamos con
seguir a realização de algumas obras". Heriberto 
Schimidt, prefeito de Turvo, município abrangido 
pela regional de Araranguá. 

"Muitas prefeituras estão em estado fali
mentar e em nossa região isso não é dife
rente. Precisamos voltar a ter dignidade e 
ver nosso potencial ser valorizado. Até 
agora, os recursos que temos recebido são 
irrisórios diante das reivindicações e ne
cessidades que possuímos. Mas, com o ad
vento do orçamento regionalizado cresce 
dentro de nós a esperança de dias melho
res para nossas cidades e para a nossa po

Caminho certo 
"O mecanismo de debate 

nas audiências públicas do 
Orçamento Regionalizado, 
realizadas anteriormente era 
perfeito, mas fazia o caminho 
inverso, porque discutia o 
Orçamento depois de feito e 
encaminhado para a Assem
bléia. Agora, esse processo 
faz o canúnho correto". Neodi 
Saretta, prefeito de Concór
dia e ex-presidente da Assem
bléia Legislativa. 

Exercício de cidadania 

pulação". Essiorni Car
doso, prefeito de Bom 
Jardim da Serra, regio
nal de São Joaquim. 

Problemas dos 
novos municípios 

"Temos dificuldades de acesso. A pa
vimentação asfáltica das nossas estra
das proporcionaria o desenvolvimento 
do nosso município, que não tem se
quer um ginásio de esportes". José de 
Oliveira, prefeito de Brunópolis, muni
cípio abrangido pela regional de Cam
pos Novos. A cidade, emancipada há seis 
anos, é a mais pobre da região, com Ín
dice de Desenvolvimento Social de 0,34 
e população de 3.31 o habitantes. 

"Gostaria de ter trazido meus alunos para 
participar desse exercício de cidadania. 
Sou apenas uma professora e não tenho 
partido político. E um dos meus maiores 
sonhos era ver a descentralização do po~ 
der. Como professora de história acredito 
que o que vale é a história do ser humano. 
Com certeza, dentro de alguns anos, va
mos ver o sucesso dessa regionalização com 
o povo podendo participar ativamente e 
conquistar suas reivindicações". Marta de 
Oliveira, professora aposentada da rede es
tadual, durante audiência de Laguna. 
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Em defesa da produção agrícola 
'~tigamente Curitibanos era conhecida como a 

Capital do Alho, porém neste ano foram perdidas 
mais de 10 mil toneladas do produto em decorrên
cia das importações vindas da China e da Argenti
na. Cinco mil pessoas perderam trabalho. Estamos 
procurando criar grupos temáticos diversificados para 
driblar esta crise. Se conseguirmos será mais fácil 
recuperar quando acontecer um revés como esse. Por ' 
isso, é importante a ocorrência dessa audiência, por 
que assim nÓs fitamos 'sabendo o que vai entrar no 
Orçamento e no PPN. Gilmar Dallamaria, presiden
te da Associação Nacional do Produtores do Alho 
(Anapa). 

Poder de 
decisão 

"Este é um trabalho 
importante, desde que 
seja levado a sério e 
que as pessoas aqui 
reunidas possam real
mente decidir o que é 
prioritário para a re
gião". Ivo Fbganini, pre
feito de Arroio Trinta, 
regional de Videira. 

Maria Helena, dIJ Coonlenlltloris do Orçamento, 
fala sobre equillbrio fISCal, em CriciIÍIrUJ 

Qualificação profissional Apoio parlamentar 
"Espero que o governo ouça a região Sul. 

TlIbarãQ quer hQ!,pilais públicos de qualidade 
e pa,,;nrentnçõe. aiftilliclL'\ 

"Um dos grandes problemas da nossa cida
de é o índice de desemprego, que está em tor
no de oito ou nove mil desempregados e tra
balhadores informais. Os custos dos cursos 
do Senai ou Senac, entre outros, são muito 
altos. Sugiro que o artigo 170 também exista 
para trabalhadores que queiram se especializar 
ou até se profissionalizar. Não existe combate 
à fome sem emprego". Ibrahim Socreppa, pre
sidente daA'5sociação das Micro e Pequenas Em
presas de Caçador, defendendo investimenlos 
e ações governamentais para qualificação pro
fissional para ajudar a derrubar o índice. 

Mas, para conseguirmos isso, precisamos do 
apoio de nossos deputados, que devem dei
xar suas paixões partidárias e entrar em har
monia. A participação deles vai ser muito im
portante neste processo. Aqui na região temos 
conquistado alguns resultados com a união 
entre os 10 prefeitos, através de um fórum per
manente. Assim é que se faz política. Sem par
ticipação não chegaremos a lugar algum". Clau
dionor Vasconselos, prefeito de Morro da Fu
maça, município da regional de Criciúma. 
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